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Introdução 

A qualidade do biodiesel necessária para consolidar 

o seu uso como combustível alternativo dependerá 

do desenvolvimento de tecnologias que aumentem 

sua resistência à oxidação durante longos tempos 

de estocagem
1
. Alguns fatores como a presença de 

ar, temperatura, luz, instaurações e metais podem 

afetar a oxidação do biodiesel, influenciando na sua 

qualidade. Uma das alternativas para se aumentar a 

resistência à oxidação é através do uso de aditivos
2
. 

Uma vez que as propriedades físico-químicas do 

biodiesel dependem da matéria-prima utilizada na 

sua preparação, outra alternativa é o uso de 

misturas para melhoria de características do produto 

final
3
. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 

estabilidade oxidativa de blends de biodiesel de 

soja, sebo e mamona empregando um planejamento 

de misturas. 

Resultados e Discussão 

Amostras contendo diferentes proporções de 

biodiesel de soja (majoritário), sebo e mamona 

foram preparadas com auxílio de um planejamento 

de misturas
3
 e a estabilidade oxidativa foi 

determinada conforme norma EN 14112
4
. No 

Gráfico de Pareto (Figura 1), pode-se observar que 

o biodiesel de sebo e mamona apresentaram efeitos 

positivos significativos para aumento da estabilidade 

das misturas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Gráfico de Pareto e Estimativa dos Efeitos 

 

Na Figura 2 é mostrada o gráfico de contorno obtido 

pelo modelo quadrático. Pode-se observar que 

existe uma tendência na diminuição da estabilidade 

oxidativa para as amostras com maiores proporções 

em biodiesel de soja. Pode-se observar também que 

maiores proporções de biodiesel de sebo e mamona 

contribuíram para o aumento da estabilidade 

oxidativa das misturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Figura 2: Gráfico de contorno usando resposta global para a 
otimização simultânea da estabilidade oxidativa das amostras de 
biodiesel. 

Conclusões 

Com os resultados obtidos, conclui-se que a adição 

de biodiesel de mamona ou sebo em amostras com 

composição majoritária em biodiesel soja pode 

contribuir na melhoria da estabilidade oxidativa das 

misturas.  
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